
2024, Retos, 60, 67-82 
© Copyright: Federación Española de Asociaciones de Docentes de Educación Física (FEADEF) ISSN: Edición impresa: 1579-1726. Edición Web: 1988-2041 (https://recyt.fecyt.es/index.php/retos/index) 

-67-                                                                                                                                                                                                        Retos, número 60, 2024 (noviembre)     

Análise da produção científica sobre autoeficácia no contexto esportivo: um estudo no cenário 
brasileiro 

Analysis of scientific production on self-efficacy in sports context: a study in the Brazilian scenario 
Análisis de la producción científica sobre autoeficacia en el contexto deportivo: un estudio del 

escenario brasileño 
*Fabio Oliveira Ramos, **Priscila Lopes Cardozo, **Desirée Goulart Souza, *Ricardo Drews 

*Universidade Federal de Uberlândia (Brasil), **Universidade Federal de Pelotas (Brasil) 
 

Resumen. El constructo de autoeficacia ha sido investigado en diferentes áreas del conocimiento, entre ellas el deporte. El objetivo 
de este estudio fue, por lo tanto, analizar la producción científica sobre autoeficacia en el contexto deportivo en Brasil. Para ello, se 
realizaron búsquedas de tesis y disertaciones en las bases de datos digitales de la Coordinación de Perfeccionamiento del Personal de 
Enseñanza Superior (CAPES) y de la Biblioteca Digital Brasileña de Tesis y Disertaciones (BDTD). Los datos se recogieron en marzo 
de 2023 utilizando los descriptores "autoeficacia", "autoeficacia" y "eficacia personal". La búsqueda inicial identificó 1446 tesis y di-
sertaciones (CAPES = 609; BDTD = 837), y tras aplicar los criterios de elegibilidad se seleccionaron 30 trabajos (9 tesis y 21 diserta-
ciones) para su análisis. El primer estudio encontrado fue en 2006, y el mayor número de publicaciones se encontró en 2013 y 2016 (n 
= 6). La institución de los autores con mayor número de publicaciones fue la Universidad Federal de Pelotas (n = 6), y el voleibol (n 
= 6) fue el deporte más investigado analizando la autoeficacia. Se puede concluir que el panorama de estudios sobre autoeficacia en el 
deporte es reciente y con un número relativamente bajo de publicaciones, en comparación con el número de estudios sobre otros temas 
analizados en el contexto del deporte en Brasil. A su vez, los resultados encontrados enfatizan la importancia de la autoeficacia en el 
desempeño y mantenimiento de la práctica de diferentes deportes. 
Palabras clave: Educación Física; Deporte; Psicología; Revisión; Motivación. 
 
Abstract. The construct of self-efficacy has been investigated in different areas of knowledge, including sport. Therefore, the aim of 
this study was to analyze scientific production on self-efficacy in the sports context in Brazil. To this end, theses and dissertations were 
searched in the digital databases of the Coordination for the Improvement of Higher Education Personnel (CAPES) and the Brazilian 
Digital Library of Theses and Dissertations (BDTD). Data was collected in March 2023 using the descriptors "self-efficacy", "self-
efficacy" and "personal efficacy". The initial search identified 1446 theses and dissertations (CAPES = 609; BDTD = 837). After 
applying the eligibility criteria, 30 studies (9 theses and 21 dissertations) were selected for analysis. The first study found was in 2006, 
and the largest number of publications was found in 2013 and 2016 (n = 6). The institution of the authors with the highest number of 
publications was the Federal University of Pelotas (n = 6), and volleyball (n = 6) was the most investigated sport analyzing self-efficacy. 
It can be concluded that the panorama of studies on self-efficacy in sport is recent and with a relatively low number of publications, 
compared to the number of studies on other topics analyzed in the context of sport in Brazil. In turn, the results found highlight the 
importance of self-efficacy in the performance and maintenance of the practice of different sports. 
Keywords: Physical Education; Sport; Psychology; Review; Motivation. 
 
Resumo. O constructo da autoeficácia tem sido investigado em diferentes áreas do conhecimento, inclusive no âmbito do esporte. 
Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi analisar a produção científica sobre a autoeficácia no contexto esportivo, no cenário 
brasileiro. Para tal, foram realizadas buscas de teses e dissertações nas bases de dados digitais no banco de dissertações e teses da Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). 
A coleta de dados foi realizada no mês de março de 2023, com a utilização dos descritores “autoeficácia”, “auto-eficácia” e “eficácia 
pessoal”. A busca inicial permitiu identificar 1446 teses e dissertações (CAPES = 609; BDTD = 837), sendo que após aplicação dos 
critérios de elegibilidade 30 trabalhos (9 teses e 21 dissertações) foram selecionados para a análise. O primeiro estudo encontrado foi 
no ano de 2006, sendo que a maior quantidade de publicações foi encontrada nos anos de 2013 e 2016 (n = 6). A instituição dos autores 
com maior número de publicações foi a Universidade Federal de Pelotas (n = 6), sendo o voleibol (n = 6) o esporte mais investigado 
analisando a autoeficácia. Conclui-se que o panorama de estudos sobre a autoeficácia no esporte é recente e com um número relativa-
mente baixo de publicações, em comparação à conjuntura de estudos de outras temáticas analisadas no contexto esportivo no cenário 
brasileiro. Por sua vez, os resultados encontrados ressaltam a importância da autoeficácia no desempenho e manutenção da prática de 
diferentes esportes. 
Palavras-chave: Educação Física; Esporte; Psicologia; Revisão; Motivação. 
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Introdução  
 
A Teoria Social Cognitiva, proposta por Bandura 

(1986), se baseia em uma visão de agência humana, segundo 
a qual os indivíduos podem controlar um conjunto de ações 
e se envolverem de forma proativa em seu próprio desen-
volvimento (Pajares & Olaz, 2008). A sua ideia principal é 
que, diferentemente de outras espécies animais, o ser 

humano é capaz de estabelecer metas, efetivar planos de 
ação, prever possíveis resultados e regular e avaliar o com-
portamento, visto que a pessoa, o meio e o comportamento 
exercem influência uns sobre os outros (Bandura, 2008).  

Dentre os seus conceitos, a autoeficácia apresenta um 
papel fundamental na estrutura causal da teoria. Ela refere-
se aos julgamentos que as pessoas fazem de sua capacidade 
ou de sua habilidade para organizar e executar os cursos de 
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ação necessários para alcançar determinados tipos de de-
sempenhos ou comportamentos (Pajares & Olaz, 2008). 
Mais especificamente, consiste no grau de convicção que 
uma pessoa tem de que pode executar com sucesso certo 
tipo de comportamento necessário para produzir um deter-
minado resultado, sendo influenciado pelas crenças e pen-
samentos pessoais acerca das próprias capacidades para rea-
lizar uma ou um conjunto de tarefas (Bandura, 1977; Feltz, 
1992).  

Enquanto fenômeno responsável por regular o compor-
tamento humano, a autoeficácia também corrobora para 
aprimorar o desenvolvimento psicossocial do indivíduo. No 
encargo de modular as suas condutas comportamentais, a 
autoeficácia, de maneira geral, exerce influência na forma 
de pensar, na tomada de decisões, nas escolhas de metas e 
ações e, ainda, no nível de esforço aplicado e na carga horá-
ria demandada, com base em experiências malsucedidas an-
teriormente (Azzi, Polydoro, & Bzuneck, 2006). 

No âmbito específico do esporte, tem-se que a autoefi-
cácia é uma importante determinante e moduladora do ren-
dimento esportivo (Aulia et al., 2024; Balaguer, Amparo, 
& Villamarín, 1995; Hazizah et al., 2024; Leão et al., 2023; 
Miralles, Guzmán, & Dorochenko, 2023; Saniah et al., 
2024). Ainda, faz-se relevante quando se pensa na aderência 
e continuidade em exercícios físicos, como também no em-
penho diante de dificuldades, estímulos e nível de esforço a 
ser aplicado para cumprir propósitos e ultrapassar entraves 
(Concha-Cisternas et al., 2023; Hernández, Mata, & Ju-
rado, 2022; Sunarti et al., 2024; Ureña, Ruiz, & Sillero, 
2023; Williams & French, 2011). Especificamente tendo 
como ponto de partida seus dois polos de efeitos - positivo 
e negativo - pode-se dizer que quando positiva, a autoeficá-
cia ganha importância por ser considerada uma operadora 
base para o desempenho eficiente de atletas (Bandura, 
1994). Em contrapartida, quando negativa tende a acarretar 
dúvidas, particularmente caso as crenças positivas não te-
nham sido estabelecidas definitivamente (Bandura, 1994). 

Apesar do indicativo da sua influência e relevância no 
esporte, com publicações de revisões envolvendo a autoefi-
cácia e instrumentos que a mensuraram no contexto espor-
tivo (Machado et al., 2014), autoeficácia no desenvolvi-
mento positivo de atletas praticantes de basquetebol (Gas-
perin et al., 2022), autoeficácia na aquisição de habilidades 
motoras (Belo & Senra, 2024), não foram encontrados, até 
o presente momento, estudos que mapeiem sistematica-
mente a produção de conhecimento sobre a autoeficácia no 
contexto esportivo na literatura brasileira. Como apontado 
por diferentes autores (e.g., Bracht et al., 2011; Lopez, Sil-
veira, & Stigger, 2016), estudos que visam apresentar um 
apanhado sobre a produção científica de campos investigati-
vos emergentes são necessários, visto que auxiliam na refle-
xão e norteiam a própria constituição destes recentes con-
textos de produção. Na mesma direção, conhecer a de-
manda da produção científica dessa temática poderá auxiliar 
pesquisadores, treinadores, atletas e gestores no cenário 
brasileiro a direcionarem esforços que subsidiem a sua prá-
tica profissional e gerem avanços acadêmicos e científicos 

com maior qualidade em diferentes níveis de atuação.  
Diante disso, o presente estudo tem como objetivo ana-

lisar a produção científica sobre a autoeficácia no contexto 
esportivo, no cenário brasileiro. Mais especificamente, os 
objetivos visam verificar a frequência de estudos analisando 
a autoeficácia no esporte ao longo dos anos sem restrições 
de data e investigar as modalidades esportivas em que foi 
analisada a autoeficácia, bem como examinar os objetivos e 
resultados dos estudos sobre autoeficácia no esporte publi-
cados em dissertações e teses produzidas em programas de 
pós-graduação do Brasil. 

 
Método 
 
Estratégia de busca dos artigos  
O presente estudo se caracteriza como uma revisão in-

tegrativa, visto que essa metodologia permite a inclusão de 
estudos experimentais e não experimentais, como também 
possibilita a incorporação de dados da literatura teórica e 
empírica (Kutcher et al., 2022). As buscas foram realizadas 
com base nos critérios propostos pelo PRISMA – Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and MetaAnalyses 
(Rethlefsen et al., 2021) e ocorreram no mês de maio de 
2023 em bancos de dados digitais: o Banco de Dissertações 
e Teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES) e a Biblioteca Digital Brasileira de 
Teses e Dissertações (BDTD). A coleta de dados foi reali-
zada com a utilização dos descritores “autoeficácia”, “auto-
eficácia” e “eficácia pessoal”, sendo as buscas para cada des-
critor realizadas separadamente.  

 
Critério de elegibilidade  
Como critérios de inclusão para o estudo foram consi-

derados: (a) dissertações e teses que analisaram a autoeficá-
cia no contexto esportivo; (b) ser publicado até a data de 
abril de 2023, sendo que não foi estabelecido restrição de 
datas para busca; e (c) dissertações e teses publicadas em 
programas de pós-graduação stricto sensu de instituições de 
ensino superior brasileiras. Como critérios de exclusão, (a) 
estudos que não possuíssem o texto completo na íntegra; 
(b) estudos que não estivessem em língua portuguesa; e (c) 
estudos que não mensuraram a autoeficácia. 

 
Seleção dos estudos e extração de dados 
Os procedimentos de busca e seleção das disserta-

ções/teses foi realizado por dois pesquisadores de forma in-
dependente e em caso de discordância, foi debatido entre 
os avaliadores até alcançar um parecer final. A análise inicial 
constou da leitura dos títulos e resumos dos trabalhos. Na 
fase seguinte, todos os selecionados a partir do resumo fo-
ram examinados na íntegra de acordo com os critérios de 
elegibilidade estabelecidos. 

Depois de selecionadas as dissertações/teses, foram ex-
traídos os dados referentes ao ano, autores e suas institui-
ções (autor e orientador), programas de pós-graduação dos 
autores das dissertações/teses, periódico, título, amostra, 
objetivo, esporte analisado, informações sobre avaliação e 
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resultados principais da autoeficácia. 
 
Análise e apresentação dos dados 
Os dados coletados foram inicialmente organizados em 

uma planilha do Microsoft Office Excel para posterior análise. 
Na sequência foram analisados com base em estatística des-
critiva dos valores absolutos (N) e relativos (%). 

 
Resultados 
 
A busca inicial permitiu identificar 1446 teses e disser-

tações. Após avaliação inicial de teses/dissertações repeti-
das, 375 foram excluídas, sobrando 1071. Posteriormente, 
após análise do título e resumo, 963 teses e dissertações fo-
ram retiradas por não analisarem a autoeficácia no contexto 
esportivo. Posteriormente, 108 estudos foram lidos na ín-
tegra e 42 foram excluídos por não mensurarem a autoefi-
cácia; 34 por não analisarem esportes; e, por fim, dois por 
não disponibilizarem o texto completo na íntegra. Assim, 
ao final foram selecionadas 30 dissertações/teses (Figura 1).  

 

 
 

Figura 1. Processo de seleção das dissertações e teses sobre autoeficá-
cia no esporte analisados. Fonte: os próprios autores 

 
Em linhas gerais, foram encontradas 21 dissertações e 9 

teses, com um total de 3627 participantes analisados nos es-
tudos. Destes, a maioria era adulto (n = 2133), seguido de 
adolescentes (n = 1425), idosos (n = 45) e crianças (n = 
24). No que refere ao seu nível de habilidade ou classifica-
ção profissional – com base na terminologia utilizada nos 
estudos - 1299 eram atletas profissionais, 68 atletas amado-
res e 127 atletas da categoria juvenil, 84 infantil, 84 infanto-
juvenil e 51 juniores. Além disso, 1283 foram classificados 
como iniciantes ou sem experiência e 631 treinadores de 
categorias amadora, base e profissional. 

A Figura 2 apresenta as datas de publicações de disserta-
ções/teses conjuntamente. A primeira dissertação/tese en-
contrada foi no ano 2006. Pode ser visualizado que a fre-
quência de publicações sobre a autoeficácia no esporte se 
manteve relativamente constante ao longo dos anos, apre-
sentando uma maior quantidade de publicações nos anos de 
2013 e 2016 (n = 6). Logo em seguida, o ano de 2017 apre-
sentou três publicações e posteriormente os anos de 2011, 
2018 e 2020, duas publicações. Em outros nove anos (2006, 
2007, 2008, 2010, 2012, 2014, 2015, 2019 e 2022), foi 
verificada uma publicação somente, sendo a frequência de 
publicações de 1,76 estudo por ano e apenas nos anos de 
2009 e 2021, após a primeira aparição, não foi encontrada 
nenhuma publicação. 

 

 
 

Figura 2. Número de dissertações e teses analisando à autoeficácia no 
contexto esportivo ao longo dos anos. Fonte: os próprios autores 

 
No que se refere à análise das instituições dos autores 

das dissertações e teses, a instituição que apresentou o 
maior número de publicações foi a Universidade Federal de 
Pelotas (UFPEL) (n = 6). Em seguida, a Universidade Esta-
dual de Maringá (UEM) e a Universidade Federal do Paraná 
(UFPR) publicaram quatro estudos (Tabela 1). Ademais, a 
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) apresentou 
três estudos e a Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC) dois estudos publicados. Ainda, 11 diferentes insti-
tuições publicaram apenas um estudo.  

 
Tabela 1.  
Número de dissertações e teses relacionadas à autoeficácia no contexto esportivo 
por instituição. 

Instituição Sigla N 

Universidade Federal de Pelotas UFPEL 6 
Universidade Federal do Paraná UFPR 4 

Universidade Estadual de Maringá UEM 4 
Universidade Federal de Juiz de Fora UFJF 3 

Universidade Federal de Santa Catarina UFSC 2 

Universidade Federal São Judas Tadeu UFSJT 1 
Universidade Estadual de Campinas UNICAMP 1 

Universidade Federal de Sergipe UFS 1 
Universidade Estadual Paulista UNESP 1 

Universidade Federal do Rio de Janeiro UFRJ 1 

Universidade de São Paulo USP 1 
Universidade Estadual do Norte Fluminense UENF 1 

Universidade Metodista de Piracicaba UNIMEP 1 
Universidade Federal de Minas Gerais UFMG 1 

Universidade Estadual de Londrina UEL 1 

Universidade de Pernambuco UPE 1 

Fonte: os próprios autores 
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No que se refere aos programas de pós-graduação dos 
autores, a maioria era da subárea da Educação Física, com 
22 trabalhos, seguida de programas de pós-graduação em 
Psicologia, com cinco trabalhos (Figura 3). Ainda, foram 
encontrados estudos oriundos de programas de Ciências do 
Esporte, Ciências da Motricidade e Cognição e Linguagem 
do Centro de Ciência, com um trabalho cada. 

 
Figura 3. Número de dissertações e teses relacionadas à autoeficácia no contexto 
esportivo considerando o programa de pós-graduação (PPG). Fonte: os próprios 

autores 

 
Os esportes mais investigados analisando a autoeficácia 

foram os esportes em geral, com sete estudos (23,34%), 
seguidos pelo voleibol, com seis trabalhos (20%) e natação 
com quatro (13,33%) (Figura 4). Ademais, futebol apresen-
tou três trabalhos analisados (10%) e o balé, tênis e futsal 
dois trabalhos (6,67%) envolvendo a autoeficácia. Destaca-
se ainda outras modalidades, como basquetebol, judô, gi-
nástica rítmica e golfe, que revelaram apenas uma investiga-
ção cada (3,33%).  

É importante destacar que grande parte dos estudos se 
enquadrou na classificação de esportes em geral (n = 7; 
23,34%), em que foram consideradas pesquisas que não es-
pecificaram as modalidades esportivas analisadas. Ao total, 
foram investigadas dez modalidades esportivas diferentes, 
sendo seis modalidades individuais e quatro modalidades co-
letivas. Dentre eles, um estudo investigou a autoeficácia no 
judô paralímpico. 

 
Figura 4. Modalidades esportivas investigadas nas dissertações e teses 

relacionadas à autoeficácia. Fonte: os próprios autores 

 
Relativamente aos objetivos principais e resultados das 

dissertações e teses publicadas, quatro estudos buscaram 
traduzir, adaptar e validar questionários, dos quais dois fo-
ram referentes especificamente a autoeficácia com foco no 
voleibol, em período competitivo, e outros dois com foco 
na população brasileira de treinadores esportivos sobre efi-
cácia do treinamento e níveis de estresse, recuperação e 
prováveis sintomas de burnout (Tabela 2). Os resultados 
mostraram que a escala de autoeficácia para o voleibol pode 
ser considerada válida e fidedigna, porém, a utilização da 
autoeficácia geral percebida não demonstrou ser uma boa 
medida para analisar a validade concorrente do instrumento 
de avaliação do saque do voleibol. Na mesma direção, os 
parâmetros de validade e confiabilidade do instrumento 
RESTQ-Coach na versão brasileira mostraram serem ade-
quados, como também a escala de eficácia de treinamento. 

Da mesma forma, outros setes estudos tiveram como 
cerne a investigação da autoeficácia na aprendizagem de ha-
bilidades motoras. Dois estudos analisaram os efeitos do su-
porte a autonomia, sendo que um deles buscou compreen-
der a aprendizagem de habilidades motoras da dança mani-
pulando o fornecimento de demonstração e outro manipu-
lando a auto-observação na aprendizagem da natação. Ou-
tros três tiveram foco em fatores motivacionais que supor-
tam a competência, com um deles analisando a ameaça do 
estereótipo e dois os efeitos de concepções de capacidade. 
Ainda, outros dois analisaram o suporte de relacionamento 
social na aprendizagem motora. Os resultados mostraram 
maiores níveis de autoeficácia com suporte a autonomia a 
demonstração e auto-observação, como também com su-
porte ao relacionamento social. Já em relação ao suporte a 
necessidade de competência, grupo de ameaça de estereó-
tipo reduzido demonstrou um maior nível de autoeficácia, 
o que não ocorreu nos estudos que analisaram concepções 
de capacidade maleáveis e fixas. 

Na mesma direção, oito pesquisas buscaram discorrer 
sobre autoeficácia e o desempenho esportivo no futebol, na-
tação, futsal, balé, voleibol (3) e tênis. Em sua maioria, re-
lacionando autoeficácia, ansiedade, estresse e desempenho. 
Os resultados mostram que, quanto maior o nível de autoe-
ficácia, melhor é o desempenho na natação, voleibol e fu-
tsal, como também foram encontrados altos níveis de au-
toeficácia em praticantes de balé com diferentes níveis de 
habilidade. No futebol, a autoeficácia apresentou correlação 
significativa fraca de sentido negativo com o desempenho 
esportivo, como no tênis, em que atletas em determinados 
momentos estavam com a autoeficácia alta e outro mo-
mento baixa durante as competições. 

Outros cinco estudos se dedicaram a analisar interven-
ções esportivas com mensuração da autoeficácia, sejam elas 
na análise da melhora no desempenho do nado crawl em 
prova de 750m após intervenção psicológica do autoin-
forme motivacional, como na utilização imagética motora 
sobre o desempenho de atletas de basquetebol. Também fo-
ram analisadas autorregulação da aprendizagem em jogado-
res profissionais de futebol americano e percepção de inten-
sidade da carga de treinamento em atletas de natação, além 
de um estudo que verificou a percepção da autoeficácia 
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competitivas de atletas paralímpicos de judô e a percepção 
do treinador sobre a eficácia competitiva de seus atletas. Os 
achados mostraram aumento da autoeficácia a partir inter-
venção psicológica do autoinforme motivacional na natação 
e da autoregulação da aprendizagem no contexto do futebol 
americano. Além disso, judocas e treinadores passaram a 
perceber a eficácia das habilidades físicas e psicológicas dos 
atletas de maneira mais parecida, conforme o aumento do 
tempo de relacionamento entre eles. Por sua vez, a percep-
ção de autoeficácia não sofreu alteração da sessão de imagé-
tica em jogadores de basquete, como também os atletas re-
velaram uma menor autoeficácia, aceitação pessoal e quali-
dade do sono e um maior estresse na competição principal, 
a partir do treinamento de natação. 

Para além dos estudos agrupados conforme semelhança 
de objetivos, dispõe-se de outros seis estudos com temas e 
propósitos destoantes entre si. Dentre os focos abordados 
têm-se, por três estudos, análises da autoeficácia no con-
texto do esporte e saúde, sendo analisadas a associação au-
toeficácia, o nível de qualidade de vida e o suporte social em 
atletas de voleibol de rendimento e relação preditiva entre 
a autoconfiança esportiva autoeficácia geral, qualidade de 
vida e bem-estar subjetivo no contexto esportivo. Além 
disso, também foi analisada a resiliência, estresse, recupe-
ração, e lesões no contexto de ginástica rítmica de elite ao 
longo de uma temporada. Os resultados encontraram que a 
autoeficácia geral teve associação com bom nível de quali-
dade de vida e alto suporte social no contexto dos atletas de 
voleibol, como também correlação da resiliência e número 
de lesões com a autoeficácia em atletas da ginástica. Ainda, 
autoeficácia geral foi uma das variáveis que predisseram 
aproximadamente 42% da variação da autoconfiança no 
contexto esportivo. 

Nesse contexto, um estudo analisou a relação entre os 
escores dos testes psicométricos e as medidas fisiológicas 

utilizadas na monitoração das cargas de treino em atletas re-
creacionais, sendo que os resultados mostraram o RESTQ-
Sport como único questionário que demonstrou correlações 
significativas, sendo que relações positivas aconteceram en-
tre a escala de autoeficácia e variabilidade da frequência car-
díaca. Em outro estudo foi analisada força da interação entre 
a experiência positiva de adolescentes no esporte e a autoe-
ficácia percebida e, em outro estudo, foi identificado e ana-
lisado os motivos para a prática esportiva e a autoeficácia em 
atletas. Os resultados desses dois estudos mostraram a in-
fluência positiva e significativa da autoeficácia percebida so-
bre a experiência positiva dos jovens no esporte, sendo que 
os motivos mais importantes para a prática esportiva foram 
competição, competência técnica e aptidão física. Além 
disso, foi verificado que a autoeficácia sofre variação em 
função do atleta possuir ou não o auxílio financeiro e em 
função da modalidade esportiva que se pratica. 

Por fim, em relação a como a autoeficácia foi analisada, 
15 estudos utilizaram a escala de autoeficácia geral, sendo 
cinco com a escala de autoeficácia geral percebida (Schwar-
zer & Jerusalem, 1995) e seis com o questionário de autoe-
ficácia (Bandura, 2006), além do questionário de autoeficá-
cia geral (Pacico et al., 2014), escala de percepção geral da 
autoeficácia percebida (Coimbra & Fointaine, 1999), escala 
de autoeficácia geral (Bosscher & Smit, 1998) e escala de 
percepção de autoeficácia no esporte (Jackson et al., 2012). 
Ainda, outros cinco estudos utilizaram questionários sobre 
autoeficácia específicos para determinado esporte, sendo 
eles no futebol, natação, balé e voleibol (2). Da mesma 
forma, outros quatro estudos utilizaram o questionário de 
recuperação no esporte (RESTQ-Sport-76) (Kellman & 
Kallus, 2001) e um utilizou o Coaching eficacy Scale (Feltz et 
al., 1999). Além dos já citados, dois estudos utilizaram 
questionários customizados e outros dois utilizaram entre-
vistas semiestruturadas. 
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Tabela 2.  

Informações das dissertações e teses analisando autoeficácia no contexto esportivo encontradas no banco da CAPES e BDT 

Instituição Ano Autor(a) Título Objetivo Amostra Autoeficácia 
Resultados  

principais autoeficácia 

Universidade Me-

todista de Piraci-

caba – UNIMEP 

 

 

2006 

Ana Paula 

do Carmo 

 

Ademir de 

Marco* 

Adaptação e vali-

dação de uma es-

cala de autoeficácia 

para o voleibol 

Traduzir, adaptar e ini-

ciar o processo de vali-

dação de instrumento 

destinado a avaliar a au-

toeficácia de atletas do 

voleibol em momentos 

que antecedem a partida 

 

N= 88; 

 

S= 27H e 

61M; 

 

IM= 18,2; 

 

NH= Atletas 

profissionais 

Escala de 

auto-eficácia 

no voleibol 

 

A escala de autoeficácia 

para o voleibol pode ser 

considerada válida e fi-

dedigna, podendo ser 

utilizada como uma im-

portante ferramenta para 

pesquisadores interessa-

dos em explorar o cons-

tructo da autoeficácia 

em atletas do voleibol 

Universidade Esta-

dual Paulista – 

UNESP 

 

2007 

Ricardo Ma-

cedo Mo-

reno 

 

Afonso An-

tonio Ma-

chado* 

Auto-eficácia de 

tenistas e desempe-

nho esportivo: 

perspectivas da psi-

cologia do esporte 

Investigar a percepção 

da auto-eficácia do te-

nista em suas diferentes 

dimensões 

N= 8; 

 

S= M; 

 

IM= 16 a 18; 

 

NH= Atletas 

profissionais 

Entrevista 

semiestrutu-

rada 

Os resultados mostra-

ram que para os atletas 

em determinados mo-

mentos estava com a au-

toeficácia alta (e.g., o 

treino foi considerado 

como um polarizador da 

auto-eficácia) e outro 

momento baixa (e.g., a 

comparação do nível 

técnico do adversário 

com o seu próprio dimi-

nuiu a auto-eficácia 

Universidade 

Federal do Paraná 

– UFPR 

 

 

2008 

Marco Anto-

nio Cabral 

Ferreira 

 

Ricardo 

Weigert Co-

elho* 

A influência da au-

toeficácia e da an-

siedade em jogado-

res de futebol 

Investigar a associação 

da autoeficácia e ansie-

dade com o desempe-

nho em jogadores de fu-

tebol 

 

N= 218; 

 

S= M; 

 

IM= 18,97 ± 

4,86; 

 

NH= Atletas 

da categoria 

Juvenil, jú-

nior e profis-

sional 

Questionário 

de autoeficá-

cia no fute-

bol (Bray, 

Balaguer, & 

Duda, 2004) 

 

Autoeficácia apresentou 

correlação significativa 

fraca de sentido nega-

tivo com o desempenho 

esportivo 

Universidade Fe-

deral de Juiz de 

Fora – UFJF 

 

 

2010 

Simone Sal-

vador Go-

mes 

 

Renato Mi-

randa* 

Quando o jogo flui: 

uma investigação 

sobre a teoria do 

fluxo no voleibol 

Investigar a relação en-

tre fluxo no voleibol e 

outras variáveis psico-

lógicas como motiva-

ção, autoeficácia e ca-

pacidade percebida 

N= 12; 

 

S= M; 

 

IM= 23,41 ± 

1,01; 

 

NH= Atletas 

profissionais 

Entrevista 

semiestrutu-

rada 

A autoeficácia foi consi-

derada alta, estando 

acima de 70% em todas 

as fases de competição 

Unidade Federal 

de Minas Gerais – 

UFMG 

 

 

2011 

Varley Teo-

ldo da Costa 

 

Dietmar 

Martin Sa-

mulski* 

Adaptação e vali-

dação do RESTQ-

Coach para a popu-

lação brasileira de 

treinadores esporti-

vos e análise dos 

constructos de es-

tresse, recuperação 

e sintomas da Sín-

drome de Burnout 

Testar a proposta origi-

nal do instrumento 

RESTQ-Coach, validar 

o questionário para a 

versão brasileira e men-

surar os níveis de es-

tresse, recuperação e 

prováveis sintomas de 

burnout em treinadores 

brasileiros 

 

N= 424; 

 

S= M; 

 

IM= 37,06 ± 

9,20; 

 

NH= Treina-

dores de 

equipes ama-

doras e pro-

fissionais 

Questionário 

de Recupe-

ração no es-

porte 

(RESTQ-

Sport-76) 

(Kellman & 

Kallus, 

2001) 

 

Os parâmetros de vali-

dade e confiabilidade do 

instrumento RESTQ-

Coach na versão brasi-

leira mostraram serem 

adequados para este 

novo arranjo organizaci-

onal dos itens dentro de 

seis novos constructos, 

sendo um deles a autoe-

ficácia 

Universidade Esta-

dual de Maringá – 

UEM 

 

 

 

2011 

Paulo Vitor 

Suto Aizava 

 

Lenamar 

Fiorese Vi-

eira* 

Autoeficácia, qua-

lidade de vida e su-

porte social relaci-

onados ao esporte 

de rendimento 

Investigar o grau de as-

sociação entre a autoe-

ficácia geral percebida 

o nível de qualidade de 

vida e o suporte social 

em atletas de voleibol 

de rendimento 

 

N= 86; 

 

S= M; 

 

NH= Atletas 

profissionais 

e amadores 

Escala de 

autoeficácia 

geral perce-

bida 

(Schwarzer 

& Jerusa-

lem, 1995) 

 

A autoeficácia geral 

teve associação com 

bom nível de qualidade 

de vida e alto suporte 

social no contexto dos 

atletas de voleibol 

Universidade Fe-

deral do Rio de Ja-

neiro – UFRJ 

 

 

2012 

Aline Arias 

Wolff 

 

Lucia Em-

manoel No-

vaes Mala-

gris* 

Autoeficácia, de-

sempenho e stress 

em atletas de nata-

ção de alto rendi-

mento 

Investigar a relação 

existente entre níveis de 

autoeficácia e desempe-

nho, autoeficácia e 

stress diagnosticado e 

desempenho e stress di-

agnosticado em atletas 

de alto rendimento de 

natação 

N= 42; 

 

S= 30H e 

12F; 

 

IM = + 18; 

 

NH = Atletas 

profissionais 

Escala de 

autoeficácia 

para a nata-

ção 

 

Os resultados demons-

traram que, quanto 

maior o nível de autoefi-

cácia, melhor é o de-

sempenho 
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Universidade Fe-

deral do Paraná – 

UFPR 

 

 

 

2013 

Thais do 

Amaral Ma-

chado 

 

Joice Mara 

Facco Stefa-

nello* 

Validação da es-

cala de autoavalia-

ção do saque do 

voleibol 

Validar a tradução e 

adaptação transcultural 

da volleyball Serving 

self evaluation scale 

para a língua portu-

guesa corrente no Brasil 

 

N= 256; 

 

S= M e F; 

 

NH= atletas 

da categoria 

infantil, in-

fantojuvenil 

e profissio-

nais 

Escala de 

autoeficácia 

geral perce-

bida 

(Schwarzer 

& Jerusa-

lem, 1995) 

 

Escala de autoeficácia 

geral percebida não de-

monstrou ser uma boa 

medida para analisar a 

validade concorrente do 

instrumento de avalia-

ção do saque do volei-

bol 

Universidade Fe-

deral de Santa Ca-

tarina – UFSC 

 

 

2013 

Andréa Du-

arte Pesca 

 

Roberto Mo-

raes Cruz* 

Avaliação da eficá-

cia de treinamento 

na percepção de 

treinadores de mo-

dalidades esporti-

vas 

Adaptar e validar a Es-

cala de Eficácia de 

Treinamento Coaching 

efficacy scale para o 

contexto brasileiro 

N= 207; 

 

S= 182H e 

27M; 

 

IM= 37,9; 

 

NH= Técni-

cos das cate-

gorias de 

base e profis-

sional 

Coaching 

eficacy scale 

(Feltz et al., 

1999) 

 

A escala de eficácia de 

treinamento apresenta 

evidências de validade 

de construto adequadas 

ao modelo teórico e aos 

propósitos deste estudo 

Universidade Esta-

dual do Norte Flu-

minense – UENF 

 

 

2013 

Thiago Aze-

vedo da 

Silva 

 

Vera Lúcia 

Deps* 

O comportamento 

em treinamento 

técnico de jogado-

res profissionais de 

futebol: um estudo 

na perspectiva da 

autorregulação da 

aprendizagem 

Analisar se os jogado-

res profissionais do 

americano futebol 

clube, apresentam com-

portamento condizente 

às variáveis correspon-

dentes às dimensões 

que integram o cons-

truto da autorregulação 

da aprendizagem 

N= 32; 

 

S= M; 

 

IM= 18 a 33 

anos; 

 

NH= Atletas 

profissionais 

Entrevista 

customizada 

Os atletas apresentaram 

melhor domínio na di-

mensão motivacional, 

principalmente no que 

diz respeito à crença de 

autoeficácia (100% do 

grupo) 

Universidade Fe-

deral de Pelotas – 

UFPEL 

 

 

2013 

Caroline Va-

lente Hei-

drich 

 

Suzete Chi-

viacowsky* 

Efeitos da ameaça 

do estereótipo na 

aprendizagem mo-

tora do futebol fe-

minino 

Verificar os efeitos da 

ameaça do estereótipo 

negativo, na aprendiza-

gem de uma tarefa mo-

tora de futebol 

 

N= 36; 

 

S= F; 

 

IM= 20 a 33; 

 

NH= Inician-

tes 

Questionário 

de autoeficá-

cia (Ban-

dura, 2006) 

Os participantes do 

grupo de ameaçado este-

reótipo reduzido de-

monstraram um maior 

nível de autoeficácia em 

relação ao grupo de 

ameaça do estereótipo 

Universidade Fe-

deral de Juiz de 

Fora – UFJF 

 

2013 

Francine Ca-

etano de An-

drade 

 

Maurício 

Gattás Bara 

Filho* 

Comparação entre 

diferentes parâme-

tros de controle da 

carga interna e ex-

terna de treina-

mento, recuperação 

e rendimento em 

atletas de natação 

Comparar a percepção 

da intensidade da carga 

de treinamento plane-

jada pelo técnico com a 

intensidade percebida 

por atletas juvenis de 

natação 

 

N= 17; 

 

S= 10H e 7F; 

 

IM= 15,2 ± 

0,57; 

 

NH= Atletas 

da categoria 

juvenil 

Questionário 

de recupera-

ção no es-

porte 

(RESTQ-

Sport-76) 

(Kellman & 

Kallus, 

2001) 

 

Durante a competição 

principal, os atletas ti-

nham uma menor autoe-

ficácia, aceitação pes-

soal e qualidade do sono 

e um maior estresse ge-

ral, mas que não foram 

suficientes para alterar 

significativamente a re-

lação recuperação-es-

tresse do RESTQ -

Sport-76 

Universidade de 

São Paulo- USP 

 

 

2013 

Priscila Gar-

cia Marques 

da Rocha 

 

Umberto Ce-

sar Corrêa* 

O efeito do con-

trole do aprendiz 

sobre a auto-obser-

vação na aprendi-

zagem motora 

Investigar o efeito do 

controle do aprendiz so-

bre a auto-observação e 

autoeficácia na aprendi-

zagem motora 

 

N= 110; 

 

S= M e F; 

 

IM= 20,7 ± 

0,44; 

 

NH= Inician-

tes 

Escala de 

autoeficácia 

geral perce-

bida 

(Schwarzer 

& Jerusa-

lem, 1995) 

 

A auto-observação me-

lhorou a crença de au-

toeficácia, independente 

da escolha 

Universidade Esta-

dual de Londrina – 

UEL 

 

 

2014 

Thiago Fer-

reira Dias 

Kanthack 

 

Leandro Ri-

cardo Alti-

mari* 

Imagética motora: 

efeito sobre o de-

sempenho de lance 

livre no basquete-

bol – Estudo 3 

Investigar os efeitos 

agudos da imagética 

motora sobre o desem-

penho de atletas de bas-

quetebol 

N= 11; 

 

S= M; 

 

IM= 17,6 ± 

0,5; 

 

NH= Profis-

sionais da 

categoria ju-

venil 

Escala de 

percepção 

geral autoe-

ficácia Per-

cebida 

(Coimbra & 

Fointaine, 

1999) 

 

A percepção de autoefi-

cácia não sofreu altera-

ção da sessão de imagé-

tica 
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Universidade Fe-

deral de Pelotas - 

UFPEL 

 

 

2015 

Anielle Con-

ceição Le-

mos 

 

Suzete Chi-

viacowsky * 

Efeitos da demons-

tração autocontro-

lada na aprendiza-

gem de uma habili-

dade motora se-

quencial do ballet 

clássico em crian-

ças 

Examinar os efeitos da 

demonstração autocon-

trolada na aprendiza-

gem de uma habilidade 

motora sequencial do 

ballet clássico em crian-

ças 

N= 24; 

 

S= F; 

 

IM= 10,58 ± 

0,5; 

 

NH= Inician-

tes 

Questioná-

rios de au-

toeficácia 

(Bandura, 

2006) 

A demonstração auto-

controlada leva a maior 

autoeficácia, quando 

comparada à demonstra-

ção externamente con-

trolada 

Universidade 

Federal do Paraná 

– UFPR 

 

 

2016 

Lorena Fer-

nanda de 

Matos 

 

Gleber Pe-

reira* 

Efeitos do autoin-

forme motivacional 

no desempenho do 

nado 

Verificar se há melhora 

no desempenho do nado 

a crawl em prova de 

750m com triatletas 

amadores após inter-

venção psicológica do 

autoinforme motivacio-

nal 

 

N= 21; 

 

S= 15M e 

6F; 

 

IM= 20 e 30 

anos; 

 

NH= Atletas 

amadores 

Questionário 

customizado 

A autoeficácia melhorou 

significativamente após 

intervenção no grupo 

autoinforme motivacio-

nal, enquanto o grupo 

autoinforme neutro não 

alterou significativa-

mente 

Universidade Fe-

deral de Juiz De 

Fora – UFJF 

 

 

2016 

Francine Ca-

etano de An-

drade No-

gueira 

 

Lelio Moura 

Lourenço* 

Crença de autoefi-

cácia e ansiedade 

em atletas de volei-

bol 

Caracterização psicoló-

gica de atletas de volei-

bol em relação à autoe-

ficácia e ansiedade pré-

competitiva ao longo de 

uma temporada compe-

titiva 

 

N= 32; 

 

S= M; 

 

IM= 26,46 ± 

5,51; 

 

NH= Atletas 

profissionais 

Escala de 

autoeficácia 

individual 

para o volei-

bol (Carmo, 

2006) 

 

Os atletas de voleibol 

apresentaram, no geral, 

um perfil de altos níveis 

de autoeficácia 

Universidade Fe-

deral de Sergipe – 

UFS 

 

 

 

2016 

Michel Ha-

bib Monteiro 

Kyrillos 

 

Afrânio de 

Andrade 

Bastos* 

Motivos para a prá-

tica esportiva e o 

senso de autoeficá-

cia em atletas – Es-

tudo 3 

Identificar e analisar os 

motivos para a prática 

esportiva e a autoeficá-

cia em atletas 

N= 99; 

 

S= 56H e 

46M; 

 

IM= 14,3 ± 

3,54; 

 

NH = Atletas 

profissionais 

Escala de 

autoeficácia 

geral perce-

bida 

(Schwarzer 

& Jerusa-

lem, 1995) 

 

Os resultados revelaram 

que a autoeficácia sofre 

variação em função do 

atleta possuir ou não o 

auxílio financeiro e em 

função da modalidade 

esportiva que se pratica 

Universidade Esta-

dual de Campinas 

– UNICAMP 

 

 

2016 

Riller Silva 

Reverdito 

Roberto Ro-

drigues 

Paes* 

Pedagogia do es-

porte e modelo bio-

ecológico do de-

senvolvimento hu-

mano: indicadores 

para avaliação de 

impacto em pro-

grama sócio espor-

tivo – Estudo 3 

Observar a força da in-

teração entre a experi-

ência positiva de ado-

lescentes no esporte e a 

autoeficácia percebida e 

controlando tempo de 

participação 

N= 821; 

 

S= 588M e 

28,4F; 

 

IM= 13,6 

±1,5; 

 

NH= Inician-

tes 

Escala de 

autoeficácia 

geral (Boss-

cher & Smit, 

1998) 

 

Houve influência posi-

tiva e significativa da 

autoeficácia percebida 

sobre a experiência po-

sitiva dos(as) jovens no 

esporte, que foi refor-

çada pelo tempo de par-

ticipação no programa 

Universidade Esta-

dual de Maringá – 

UEM/UEL 

2016 

Tatyanne 

Roiek La-

zier-Leão 

 

José Luiz 

Lopes 

Vieira* 

Análise do nível de 

resiliência, 

Auto-eficácia e 

motivação 

entre bailarinos 

alunos e 

Profissionais 

Analisar as variáveis 

psicológicas, resiliên-

cia, auto-eficácia e 

motivação em bailari-

nos profissionais e alu-

nos considerando os di-

ferentes grupos 

N =135; 

 

S = SI 

 

IM = 15,0 

(12,0-21,0); 

 

NH = 112 

alunos e 23 

profissionais 

Escala de 

Auto-eficá-

cia para Bai-

larinos 

Os resultados indicam 

que profissionais e alu-

nos apresentam menor 

autoconfiança, capaci-

dade de adaptação a si-

tuações, nível elevado 

de auto-eficácia física e 

psicológica 

Universidade Fe-

deral de Pelotas – 

UFPEL 

2016 

Alessandra 

Reis da 

Silva 

 

Suzete Chi-

viacowsky* 

Concepções de ca-

pacidade e aprendi-

zagem de uma ha-

bilidade 

motora esportiva 

em adolescentes 

Verificar os efeitos das 

concepções de 

capacidade no desem-

penho e aprendizagem 

de uma habilidade mo-

tora do futsal em ado-

lescentes 

N = 45; 

 

S = 24M e 

21H; 

 

IM = 16,84 ± 

0,77; 

 

NH = inici-

antes 

Questionário 

de autoeficá-

cia (Ban-

dura, 2006) 

 

Os resultados mostra-

ram que não houve dife-

renças na autoeficácia 

entre os grupos de con-

cepções maleáveis e fi-

xas nas diferentes fases 

do estudo 

Universidade São 

Judas Tadeu – 

USJT 

 

 

 

2017 

Carolina de 

Campos 

 

Maria Re-

gina Ferreira 

Brandão* 

Eficácia percebida 

por atletas e treina-

dor de judô para-

límpico 

Avaliar a percepção da 

autoeficácia competiti-

vas de atletas paralím-

picos de judô e a per-

cepção do treinador so-

bre a eficácia competi-

tiva de seus atletas 

 

N= 11; 

 

S= 6M e 5F; 

 

IM= 30,18 ± 

7,61; 

 

NH= Atletas 

profissionais 

Questionário 

customizado 

Judocas e treinadores 

passaram a perceber a 

eficácia das habilidades 

físicas e psicológicas 

dos atletas de maneira 

mais parecida, conforme 

o aumento do tempo de 

relacionamento entre 

eles 
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Universidade Esta-

dual de Maringá – 

UEM 

 

2017 

Renan Co-

donhato 

 

Lenamar 

Fioresse Vi-

eira* 

Resiliência, es-

tresse e lesões no 

contexto da ginás-

tica rítmica de elite 

Investigar as relações 

entre resiliência, es-

tresse, recuperação, e 

lesões no contexto de 

ginástica rítmica de 

elite ao longo de uma 

temporada 

N= 8; 

 

S= F; 

 

IM= 20,4 ± 

2,5; 

 

NH = Atletas 

profissionais 

Questionário 

de Recupe-

ração no es-

porte 

(RESTQ-

Sport-76) 

(Kellman & 

Kallus, 

2001) 

A resiliência revelou 

correlação entre as vari-

áveis psicológicas que 

podem ser consideradas 

como positivas, sendo 

uma delas a autoeficácia 

Universidade de 

Pernambuco / Uni-

versidade Federal 

da Paraíba 

UPE/UFPB 

 

2017 

Gustavo da 

Silva Félix 

 

Alexandre 

Sérgio 

Silva* 

Relação de testes 

psicométricos com 

variáveis fisiológi-

cas utilizadas no 

controle das cargas 

de treino em atletas 

recreacionais 

Analisar a relação entre 

os escores dos testes 

psicométricos e as me-

didas fisiológicas utili-

zadas na monitoração 

das cargas de treino em 

atletas recreacionais 

 

N= 102; 

 

S= 86M e 

16F; 

 

IM= 

36,2±11,4M 

e 36,8±9,9F 

 

NH= Atletas 

profissionais 

Questionário 

de estresse e 

recuperação 

para atletas 

(RESTQ-

Sport) (Kell-

man & 

Kallus, 

2001) 

 

O RESTQ-Sport foi o 

único questionário que 

demonstrou correlações 

significativas, sendo que 

relações positivas acon-

teceram entre a escala 

de Auto eficácia e varia-

bilidade da frequência 

cardíaca 

Universidade Fe-

deral do Paraná – 

UFPR 

 

 

2018 

Thais do 

Amaral Ma-

chado 

 

Joice Mara 

Facco 

Stefanello* 

Autoeficácia de 

atletas de voleibol 

de alto rendimento 

– Estudo 4 

Avaliar a relação entre 

autoeficácia no voleibol 

e eficácia do desempe-

nho de atletas de equi-

pes de voleibol de alto 

rendimento 

N= 65; 

 

S= 33M e 

32F; 

 

IM= 26,93 ± 

1,36; 

 

NH= Atletas 

profissionais 

Escala de 

autoeficácia 

geral perce-

bida 

(Schwarzer 

& Jerusa-

lem, 1995) 

 

A avaliação da autoefi-

cácia dos atletas de alto 

rendimento demonstrou 

que os atletas avaliados 

têm crenças de autoefi-

cácia fortes a muito for-

tes, sendo possível per-

ceber pela aplicabili-

dade da Escala de Au-

toeficácia no voleibol 

Universidade Fe-

deral de Santa Ca-

tarina – UFSC 

 

 

2018 

Gabriela 

Frischknecht 

 

Carlos Hen-

rique Sanci-

neto da Silva 

Nunes* 

Avaliação da auto-

confiança esportiva 

em atletas - Estudo 

4 

Verificar a relação pre-

ditiva entre a autoconfi-

ança esportiva e as suas 

fontes, bem como entre 

a autoconfiança espor-

tiva, suas fontes, variá-

veis de perfil, autoeficá-

cia geral, qualidade de 

vida e bem-estar subje-

tivo 

 

N= 505; 

 

S= 268M e 

237F; 

 

IM= 24,5 ± 

8,1; 

 

NH= Atletas 

profissionais 

Questionário 

de autoeficá-

cia geral 

(Pacico et 

al., 2014) 

 

Os resultados do quarto 

estudo indicaram que 

autoeficácia geral foi 

uma das variáveis que 

predisseram aproxima-

damente 42% da varia-

ção da autoconfiança 

Universidade Fe-

deral de Pelotas – 

UFPEL 

2019 

Carlos Ri-

cardo Bec-

ker da Silva 

 

Suzete Chi-

viacowsky* 

Relacionamento 

social e aprendiza-

gem motora em 

idosos 

Examinar o impacto da 

satisfação da necessi-

dade psicológica básica 

de relacionamento so-

cial no contexto do de-

sempenho e aprendiza-

gem de uma habilidade 

motora, bem como na 

motivação, autoeficácia 

percebida e afeto posi-

tivo, em idosos 

N= 45; 

 

S= M e F; 

 

IM= 71,4 ± 

7,55; 

 

NH= Sem 

experiência 

 

Questionário 

de autoeficá-

cia (Ban-

dura, 2006) 

 

Os resultados demons-

traram maior autoeficá-

cia para os grupos que 

tiveram suporte ao rela-

cionamento social 

Universidade Fe-

deral de Pelotas – 

UFPEL 

2020 

Matheus 

Maron Valé-

rio 

 

 

Ricardo 

Drews* 

Efeitos das concep-

ções de capacidade 

na aprendizagem 

motora em uma 

condição autocon-

trolada de feedback 

Investigar os efeitos das 

instruções de concep-

ções de capacidade mo-

tora em uma condição 

autocontrolada de for-

necimento de feedback 

 

N= 45; 

 

S= 31M e 

14F; 

 

IM= 25,9 ± 

4,1; 

 

NH= Sem 

experiência 

Questionário 

de autoeficá-

cia (Ban-

dura, 2006) 

 

A medida de autoeficá-

cia não apresentou dife-

renças entre os grupos 

com diferentes concep-

ções de capacidade nas 

diferentes fases do es-

tudo 

Universidade Fe-

deral de Pelotas – 

UFPEL 

2020 

Angélica 

Kaefer 

Suzete Chi-

viacowsky* 

Relacionamento 

social e aprendiza-

gem motora em 

adolescentes 

Investigar se os efeitos 

do relacionamento so-

cial na aprendizagem 

motora em adolescentes 

 

N= 45; 

 

S= F; 

 

IM= 15,7 ± 

1,1; 

 

NH= sem ex-

periência 

Questionário 

de autoeficá-

cia (Ban-

dura, 2006) 

 

Os resultados demons-

traram melhor autoefi-

cácia para os grupos que 

tiveram suporte ao rela-

cionamento social 
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Universidade Esta-

dual de Maringá – 

UEM 

 

2022 

Paulo Vitor 

Suto Aizava 

 

Lenamar 

Fioresse* 

Autoeficácia, ro-

bustez mental e de-

sempenho espor-

tivo de atletas de 

futsal – Estudo 3 

Examinar o impacto da 

autoeficácia esportiva 

mediada pela robustez 

mental no desempenho 

esportivo de atletas do 

futsal brasileiro 

N= 77; 

 

S= M; 

 

IM= 27,6 ± 

4,6; 

 

NH= Atletas 

profissionais 

Escala de 

percepção 

de autoeficá-

cia no es-

porte (Jack-

son et al., 

2012) 

Os resultados evidencia-

ram que a autoeficácia 

apresentou relação posi-

tiva com o número de 

vitórias, relação nega-

tiva com o número de 

cartões vermelhos e o 

número de passes 

Fonte: os próprios autores 

Legenda – H: Homens; IM: Idade média; M: Mulheres; NH: Nível de habilidade; n: Número de participantes; S: Sexo; SI: Sem informação; *: Orientador(a) da 
dissertação ou tese 
**A redação de terminologias utilizadas nas dissertações/teses (e.g., autoeficácia, auto-eficácia, auto eficácia) foi mantida na descrição das informações apresentadas 
na tabela. 
 

 
Discussão 
 
O presente estudo teve como objetivo analisar a produ-

ção científica sobre a autoeficácia no contexto esportivo, 
com foco no cenário brasileiro. Para isso, foram analisadas 
teses e de dissertações produzidas em língua portuguesa no 
Brasil. Os resultados encontrados demonstram, de forma 
geral, que ainda há poucos estudos que discorrem sobre a 
autoeficácia no contexto esportivo em língua portuguesa no 
cenário nacional. Especificamente, a primeira disserta-
ção/tese data-se em 2006, com um total de 30 trabalhos 
(21 teses e nove dissertações). Tais resultados revelam um 
panorama de estudos recentes com um número ainda baixo 
de publicações sobre a temática, quando comparados à con-
juntura de estudos de outras temáticas analisadas no con-
texto esportivo (Dominski et al., 2018; Frainer et al., 2017; 
Souza et al., 2016). 

Por exemplo, Dominski et al. (2018), ao analisarem o 
panorama de estudos analisando o campo de estudos da Psi-
cologia do Esporte no Brasil, encontraram o total de 145  
estudos (artigos publicados em revistas científicas), sendo 
em 1997 o ano do primeiro estudo localizado. Portanto, é 
possível notar uma diferença de quase uma década (nove 
anos) entre o primeiro estudo relacionado a Psicologia do 
Esporte (1997) e o primeiro estudo encontrado analisando 
autoeficácia no contexto esportivo (2006). Cabe ressaltar 
que devido a autoeficácia ser um construto da Teoria Social 
Cognitiva, que se enquadra no campo da Psicologia do Es-
porte, também pode justificar o fato de mais pesquisas se-
rem encontradas no âmbito da Psicologia do Esporte em re-
lação à autoeficácia no esporte. 

Em linhas gerais, é possível verificar que os estudos com 
enfoque na autoeficácia, quando específicos a áreas de co-
nhecimento e publicados em língua portuguesa, tendem a 
ser mais recentes em relação a outras temáticas analisadas 
no contexto esportivo (Bopsin & Guidotti, 2021; Iaochite 
et al., 2016). No estudo de Iaochite et al. (2017), por 
exemplo, é apresentado que a primeira pesquisa sobre au-
toeficácia no campo educacional em periódicos nacionais 
data o ano de 2003, bem próximo ao primeiro estudo loca-
lizado analisando a autoeficácia no contexto esportivo 

 
1 Os pesquisadores da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), Uni-

versidade Federal do Paraná (UFPR) e Universidade Estadual de Maringá (UEM) 
e a Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) pertencem aos referidos grupos 
de estudos e pesquisas vinculados ao Diretório do grupos de pesquisa no Brasil no 
CNPq: Laboratório de Comportamento Motor (LACom/UFPEL); Centro de 

(2006). 
Uma possível explicação para esses resultados pode estar 

associada a recente crescente quantidade de programas de 
pós-graduação no Brasil visualizada nas últimas décadas 
(Morosini, 2009). Somado a isso, a ampliação dos progra-
mas de Educação Física no panorama brasileiro, fundamen-
tada na pesquisa de Rigo, Ribeiro e Hallal (2011) e um le-
vantamento da CAPES (2016), nos quais revelou que em 
1980 existiam apenas dois programas de mestrado e, em 
2016, o número já atingia 32 programas de mestrado e 20 
de doutorado. Além disso, o campo de estudos da Psicolo-
gia do Esporte teve um notório crescimento a partir dos 
anos 2000, uma vez que houve aumento na formação de 
mestres e doutores, o que pode ter impulsionado as pesqui-
sas da dimensão psicológica no esporte (Dominski et al., 
2018). 

No que se refere à análise das instituições dos estudos, a 
Universidade Federal de Pelotas (UFPEL) detém o maior 
número de pesquisas relacionadas a autoeficácia e esporte, 
com seis publicações. Posteriormente, aparecem a Univer-
sidade Federal do Paraná (UFPR) e Universidade Estadual 
de Maringá (UEM) com quatro, e a Universidade Federal 
de Juiz de Fora (UFJF), com três publicações1.  

É possível notar, de acordo com os resultados apresen-
tadas na Tabela 1, que as instituições públicas conferem 
86,7% do total, o que converge com os resultados encon-
trados em outros estudos analisando o panorama de produ-
ção científica no contexto esportivo (Dominski et al., 2018; 
Souza et al., 2016). Tal achado, por sua vez, poderia ser 
esperado, já que de acordo com o relatório da Clarivate 
Analytics para a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (CAPES) sobre pesquisa brasileira 
demonstram que o Brasil, no período de 2011-2016, publi-
cou mais de 250.000 artigos na base de dados Web of Science 
em todas as áreas do conhecimento, correspondendo à 13ª 
posição na produção científica global (mais de 190 países), 
sendo que mais de 95% das publicações referem-se às uni-
versidades públicas, federais e estaduais (Cross & Thomson, 
2018) 

Tais instituições localizadas encontram-se nas regiões sul 
(n = 17) e sudeste (n = 13), sendo o estado do Paraná com 

Estudos do Comportamento Motor (Cecom/UFPR); Grupo de Estudos de Psico-
logia do Esporte e Desempenho humano (GEPEDH/UEM); Núcleo de Estudos 

em Violência e Ansiedade Social (NEVAS/UFJF). 
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maior destaque (n = 9). Logo em seguida vem Rio Grande 
do Sul (n = 6), São Paulo (n = 5), Minas Gerais (n = 4), 
Santa Catarina (n = 2), Rio de Janeiro (n = 2) e, por fim, 
Sergipe e Pernambuco com apenas uma publicação. Se-
gundo Dominski et al. (2018), as regiões sudeste e sul têm 
maiores índices no que tange a quantidade de pesquisas re-
lacionadas à Psicologia do Esporte, e esses dados vão de en-
contro com os achados encontrados no presente estudo so-
bre autoeficácia no esporte.  

A grande concentração de teses e dissertações nas regi-
ões já citadas pode ser explicada pelo maior número de pro-
gramas de pós-graduação em Educação Física existente e 
isso, consequentemente, estimula a produção científica so-
bre a temática (Souza et al., 2016). Além disso, ocorrem 
maiores políticas de indução de produção de conhecimento 
e maior aporte financeiro para financiamento de pesquisas, 
exigência de publicação de artigos para credenciamento e 
sua manutenção, e de pesquisadores em programas de pós-
graduação (Pereira da Silva, Gonçalves-silva, & Moreira, 
2014). No entanto, mesmo que se tenha, relativamente, 
uma maior quantidade de estudos nessas regiões, e isso seja 
positivo, é possível notar uma quantidade ínfima de publi-
cações nas demais como, por exemplo, na região nordeste, 
onde foi encontrado apenas dois trabalhos sobre autoeficácia 
e não existência de produções nas regiões centro-oeste e 
norte. Por isso, é preciso reiterar sobre a necessidade de 
estudos sobre esse tema em outras localidades do Brasil.  

Em relação aos esportes investigados analisando a autoe-
ficácia, é possível notar a quantidade significativa dos estu-
dos que enquadrou determinada atividade em esportes em 
geral (n = 7). Já sobre os esportes específicos analisados no 
estudo, a maioria investigou modalidades coletivas (n = 
12), porém com um número aproximado de modalidades 
individuais (n = 11). Especificamente, as mais investigadas 
foram o voleibol (n = 4), seguido da natação (n = 4) e fu-
tebol (n = 3). Esses resultados vão à mesma direção dos 
achados de Dominski et al. (2018), em que voleibol tam-
bém foi o esporte mais investigado em estudos relacionados 
a Psicologia do Esporte em língua portuguesa. 

Ainda, segundo Dominski et al. (2018), esse fato pode 
estar associado às questões de tradição e popularidade desta 
modalidade em nosso país, que por muitas vezes recebeu 
grande atenção da mídia, e isso sugere um maior enfoque 
acadêmico-científico em relação a outros esportes. Em li-
nhas gerais, apesar de uma variedade de esportes terem sido 
analisados, os resultados apontam a necessidade de ampliar 
o estudo da autoeficácia em outras modalidades, principal-
mente, as modalidades individuais de modo a verificar sua 
abrangência considerando as diferenças visualizadas nos es-
portes. 

Outro resultado a ser destacado refere-se a que apenas 
uma dessas modalidades investigadas foi de esportes para-
límpicos. Os estudos que analisaram as produções científi-
cas sobre esportes adaptados no Brasil ou em língua portu-
guesa (Schmitt et al., 2017; Souza et al., 2016) se distan-
ciam do presente estudo, ao apontarem a gama de esportes 
adaptados (por exemplo, bocha, esportes radicais, para 

badminton, voleibol sentado, esgrima de cadeira de roda, 
goalball) e o crescente número de investigações nos últimos 
anos. No entanto, em comparação aos esportes olímpicos, 
as produções científicas em língua portuguesa não acompa-
nham o crescimento das modalidades paralímpicas no Brasil 
(Souza et al., 2016), se fazendo justificável e necessário mais 
pesquisas sobre outras modalidades esportivas paralímpicas, 
visto o seu crescimento em diferentes âmbitos de prática nas 
últimas décadas (Schmitt et al., 2017). 

Nos estudos supracitados, a autoeficácia foi analisada, na 
maioria, por escalas de autoeficácia geral (e.g., Bandura, 
2006; Schwarzer & Jerusalem, 1995). Apesar de alguns es-
tudos terem avaliações específicas para determinados espor-
tes (por exemplo, Voleibol – Carmo, 2006; Balé - Silva et 
al., 2015), tais resultados referentes aos instrumentos de 
medida vão de encontro aos expostos no estudo de Machado 
(2014), que segundo a pesquisadora é fundamental que um 
padrão ouro de avaliação da autoeficácia em contexto espor-
tivo seja criado, em vista do grande uso de questionários não 
específicos do esporte. Este ponto de vista converge com os 
pressupostos de Bandura (1977), ao ressaltar o fato de a au-
toeficácia estar relacionada a uma determinada situação e, 
desse modo, direcionar os pesquisadores a construírem me-
didas de avaliação para momentos específicos, apresentando 
a autoeficácia como um estado. Entretanto, contrastando 
com o que propôs inicialmente o próprio Bandura (2006, 
2008) em seus estudos, a autoeficácia também pode ser ge-
neralizada, pois quando orientada a uma circunstância, a 
mesma pode afetar as crenças na capacidade do sujeito em 
outra. Por isso, se faz necessário maior especificidade 
quando nos referimos a autoeficácia esportiva, visto que di-
ferenças nas características nos esportes (e.g., número de 
praticantes, objetivos, tempo de realização) podem influen-
ciar nas crenças de autoeficácia. 

Por fim, a maioria dos estudos teve como objetivo ana-
lisar o desempenho esportivo e sua relação com diferentes 
variáveis, sendo que os resultados apontam, em sua maioria, 
altos níveis de autoeficácia associados a diferentes esportes. 
As crenças de autoeficácia ocupam um papel importante na 
estrutura causal do comportamento porque impactam em 
alguns determinantes deste, como as metas, as aspirações, 
as expectativas de resultado, os aspectos emocionais, a per-
cepção de impedimentos ou de oportunidades. Também in-
fluenciam nos modos como as pessoas pensam – de forma 
otimista ou pessimista -, nos cursos de ação exigidos por 
determinadas tarefas, nos compromissos que têm com suas 
metas e ambições, nos esforços que colocam e no resultado 
que esperam desse investimento, na persistência diante de 
adversidades e de experiências malogradas, nos processos 
emocionais e fisiológicos que experimentam diante das de-
mandas do ambiente e nas conquistas que conseguem alcan-
çar (Azzi & Polydoro, 2006; Bandura, 2009). 

Na mesma direção, também podem ser destacados o se-
gundo maior grupo de estudos associados relacionando a 
aprendizagem motora e autoeficácia. Os resultados dos es-
tudos, em sua maioria, mostraram que fatores motivacio-
nais que suportam autonomia, competência e 
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relacionamento social aumentam a autoeficácia e benefi-
ciam, consequentemente, a aprendizagem motora. Tal nú-
mero de estudos pode estar associado ao enfoque do papel 
da motivação na aprendizagem motora nas duas últimas dé-
cadas (Lewthwaite & Wulf, 2012), sendo que no ano de 
2016 Wulf e Lewthwaite propuseram a teoria OPTIMAL 
(Optimizing Performance trough Intrinsic Motivation and Atten-
tion for Learning), sugerindo que fatores motivacionais e 
atencionais contribuem para o desempenho e aprendizagem 
motora, fortalecendo o acoplamento de metas e ações – li-
gação que é feita pelo indivíduo entre seu desempenho e o 
objetivo a ser alcançado – preparando e otimizando o sis-
tema motor para a execução bem sucedida da tarefa. Dessa 
forma, a motivação é considerada um elemento crucial para 
aprendizagem motora. Segundo diferentes perspectivas 
teóricas, ela abrange a ativação, direção, intenção e intensi-
dade do comportamento, além da disposição de dominar e 
persistir em certas atividades, influenciada por variáveis am-
bientais, sociais, pensamentos, processos internos e respos-
tas afetivas (Deci & Ryan, 2008; Wulf & Lewthwaite, 
2016).  

Desta forma, a teoria OPTIMAL propõe três pilares in-
dependentes, com contribuições aditivas que otimizam o 
desempenho e a aprendizagem motora. Estudos na área da 
aprendizagem motora têm mostrado que esses três pilares 
podem afetar de forma positiva a aprendizagem de habilida-
des motoras separadamente (Chiviacowsky & Wulf, 2002; 
Cardozo & Chiviacowsky, 2015; Gonçalves et al., 2018; 
Hadler et al., 2014) ou de maneira aditiva (Wulf et al., 
2018; Wulf, Chiviacowsky, & Drews, 2015), sendo a au-
toeficácia considerada preditor de sucesso gerados a partir 
da utilização desses diferentes fatores. 

De maneira geral, os estudos encontrados analisando a 
autoeficácia oferecem subsídios para ampliar o entendi-
mento sobre o atual quadro da produção do conhecimento 
acerca do esporte. Os dados apresentados, bem como a 
compreensão deles, podem contribuir para o fomento de 
conhecimentos em áreas mais necessitadas e estratégicas do 
esporte. 

 
Conclusões 
 
Conclui-se que apesar de um leve crescimento das pro-

duções científicas a respeito da autoeficácia em contexto es-
portivo no cenário brasileiro na última década, ainda é baixo 
o número de estudos analisando essa temática. Além disso, 
os estudos encontrados tiveram um enfoque mais acentuado 
nos esportes coletivos e principalmente olímpicos, o que 
ressalta a necessidade de maior produção de conhecimento 
em esportes variados com ênfase em esportes paralímpicos, 
para o crescimento da área e, por consequência, maior con-
fiabilidade na aplicação do tema. 

Por sua vez, o panorama de estudos encontrados ressalta 
que a autoeficácia quando entendida e aplicada, se torna 
uma excelente ferramenta para a prática esportiva, em nível 
profissional, amador, de lazer e saúde, desde o alcance do 
bom desempenho a partir do bem-estar psicológico do 

indivíduo, até sua utilização em estratégias de intervenção 
no aspecto motivacional dos praticantes, com impacto di-
reto na adesão ou evasão da prática de modalidades esporti-
vas. A partir do presente estudo, espera-se que possamos 
estimular futuras pesquisas sobre a temática, de forma a 
agregar conhecimento à área da Educação Física.  
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